
 R
ES

PO
ST

A
S 

ES
PE

R
A

D
A

S 
LÍN
INT
 

 

UNICAMP V
REDAÇÃO

 

QUE
a)  
Na canç
minado
gente v
“descan
pacifica
mútuo 
figurativ
parece 
de que 
o trilho
 
b)  
Com su
socieda
de com
realidad
essa po
encontr
realiza 
estudá-
mundo 

 

QUE
a)  
Na pero
vivos co
da simu
crucial 
estratég
interjeiç
morte e
 
b)  
Nesse t
temor e
Vieira p
o públic
vida ete

 

QUE
a) 
No trec
quando
Sancha 
vivencia
que as 
social e 
 
b)  
Em sua
citado, 
vítima d
socieda
da expl
famílias
branca,
ao leito
discrimi
permite
desigua
sensibili

GUA P
TERDIS

VESTIBULAR 2021 
 LÍNGUA PORTUG

STÃO 1 

ção “Fórmula 
o”. Com tal ex
vive se matand
nse seu gatilh
adora.  O verso
entre os mem
vo da canção 
ser algo difícil 
o próprio gên
”). 

ua linguagem 
de. No caso b

munidades, ma
de social, mas 
opulação marg
ro do outro. A
por meio de u
las, descobrim
e de nós mesm

STÃO 2 

oração do Serm
om os mortos. 
ulação de uma
da travessia h
gia retórica em
ções. As suces
e do juízo final

recho de ence
e aflição que c
procura fazer c
co a renunciar
erna. 

STÃO 3 

cho citado, as 
o ela vai assisti

por sua tia It
ado por ela de
igualava do po
de tratamento

s reflexões, Ru
em que ela p
dos abusos, im
de brasileira ao
oração do tra

s. O que Ruth 
 católica e esc

or de hoje um
inatórios e pr
e ao leitor ter c
aldades sociais
izar com uma 

PORTU
SCIPLIN

 • 2ª FASE • 1º D
GUESA E LITERATU

mágica da Paz
xpressão, a fav
do”), o que é 
ho”. Ela suger
o “não me olh
mbros da com

explora as con
 de alcançar. D
ero poético-m

e ritmos cara
rasileiro, as ca
is expostos à p
também amp

ginalizada falar
Ao dar voz aos
uma linguagem

mos uma belez
mos, segundo 

mão de 1672, 
Convoca os m

a fala, um cham
humana (o cru
mpregada na p
sivas frases ex
.    

rramento do S
cercam o enco
com que a aud
r à vida mater

palavras “corp
ir à missa das 
telvina. Diante
corre do dilem
onto de vista e
o. 

uth questiona a
ede a reparaç
mpostos à em
o final do sécu

abalho domést
vivencia result

cravocrata do R
m conhecimen
econceituosos

contato com o 
. A empatia d
situação que t

UGUES
NARES 

DIA 
URASINTERDISCI

z”, do álbum S
vela é caracter
indicado no u

re uma alterna
e assim, eu so
unidade pode
ntradições des
Disso decorre o
usical, o rap, f

cterísticos, o r
nções trazem 
precariedade e
lia a sua comp
r direta e inter
 excluídos, o g
m artística pró
a e uma sensi
o raciocínio de

padre Antônio
mortos a darem
mamento retó
uzamento das 
peroração é o
xclamativas enf

Sermão, o preg
ntro com a mo

diência se sinta
rial e aos praze

po” (carne) e 
Almas na com

e do altar, Rut
ma moral e relig
espiritual (crist

a justiça e ped
ão pelos sofrim

mpregada pela
ulo XIX, após a
tico, com prát
ta de sua orig
Rio de Janeiro

nto do contex
em relação a

processo de to
a adolescente
rouxe sofrimen

SA E LIT

PLINARES 

Sobrevivendo n
rizada como u
uso de armas 
ativa para a c
u igual a você

e contribuir pa
sse ambiente h
o refrão, que 
fornece aos jov

rap aborda pr
um retrato da

e à violência u
preensão a par
rnamente de s
gênero clama 
ópria, que exig
ibilidade espec
e Todorov. 

o Vieira procu
m um depoime
órico ao discurs

portas), quan
o apelo veeme
fatizam e amp

gador pretende
orte e o juízo 

a estimulada a 
eres terrenos, 

“alma” (sopro
mpanhia da tia
th sente comp
gioso que surg
tão), as diferen

de intervenção
mentos causad
as tias carolas.
a abolição. Evid
icas típicas do

gem familiar e 
. Na perspectiv

xto histórico, d
aos afrodesce
omada de con

e pela jovem n
nto a ambas.  

TERAT

no inferno, a e
um território co

e explosivos. 
comunidade, 
” assinala que

ara a construçã
hostil, marcado
insiste na proc
vens da comun

roblemas cotid
 situação em q
rbana. O estu
rtir do olhar d
seus problema
eticamente po
ge o entendim
cíficas e somos

ra impactar a 
ento sobre a ex
so dos mortos

ndo ocorre o j
ente à consciê
pliam o pathos

e comover os o
final. Ao mob
rever e alterar
seguindo as o

o) marcam a te
a Joana, após t
paixão pelos s
ge quando tom
nças físicas par

 divina em fav
dos à jovem n
. A falência re
dencia-se na na
o regime escra

de uma form
va de Antoine
dos pensamen
endentes no B
nsciência da pe
egra de mesm
     

TURAS

expressão que 
onflagrado, no
Já a expressão
propondo a d
 a demanda d
ão de uma cu
o pela violênci
cura da fórmul
nidade um cam

dianos vividos 
que vivem mor
do do rap não
e quem a vive
s. Por isso, est

or uma abertur
mento de códig
s convidados a

audiência faze
xperiência da p
, pelo qual o p
ulgamento so
ncia dos cristã
s, acentuando 

ouvintes despe
ilizar recursos 
r o seu compo
orientações esp

ensão vivida pe
ter presenciad
sofrimentos da
ma consciência 
reciam justifica

vor de Sancha.
egra, demonst
etrata as cond
arrativa a cont
vocrata que h
ação social for
Compagnon, 

ntos e valores 
Brasil do sécul
rsonagem fem

ma idade perm

S 

se opõe ao tít
o qual a violên
o que concord
deposição das
de reconhecime
ultura da paz. 
ia, reiterando 
la mágica da p

minho a ser tril

por pessoas m
radores de bai
o somente dá 
e, já que as can
studar o rap é 
ra à diferença
gos e convenç
a uma melhor

endo-a imagina
passagem para
pregador dram
obre eternidad
ãos através do
a tensão do e

ertando neles o
que despertam

ortamento. Seu
pirituais da Igr

ela personage
o os castigos 

a jovem escrav
 de que, apesa

ar as desiguald

. As duas frase
tram sua emp
dições de trab
inuidade do pr

haviam se natu
rjada no conte
 a leitura do r

s que sustenta
lo XIX. Essa l

minina diante d
mite ao leitor c

tulo é “um cam
ncia prevalece 
da com o títu
 armas como
ento e de resp
Todo o percu

que a pacifica
paz e na suges
hado (“meu ra

marginalizadas
rros de perifer
visibilidade a e
nções permite
dar um passo

. E esse clamo
ções estéticas.
r compreensão

ar o encontro 
a o além. Trata

matiza o mome
e da alma. O

o uso repetido
enfrentamento

os sentimentos
m fortes emoçõ
u objetivo é mo
reja, em busca

em Ruth na Igr
físicos imposto
vizada. O con
ar da humanid
dades de cond

es finais do tre
patia em relaçã
balho vigentes
reconceito rac
uralizado entre
exto da burgu
omance facult
avam argumen
iteratura tamb

das injustiças e 
contemporâneo

1 

mpo 
(“a 

lo é 
 via 
eito 
urso 
ação 
stão 
ap é 

s na 
ria e 
essa 
m a 

o ao 
or se 
 Ao 

o do 

dos 
a-se 
ento 
utra 

o de 
o da 

s de 
ões, 
over 
a da 

reja, 
os a 
flito 

dade 
ição 

echo 
ão à 
s na 
ial e 
e as 
esia 

taria 
ntos 
bém 
das 

o se 



 R
ES

PO
ST

A
S 

ES
PE

R
A

D
A

S 
LÍN
INT
 

 

UNICAMP V
REDAÇÃO

 

QUE
a) 
Na prim
se a su
capaciti
enfatiza
argume
uso da 
 
b)  
Trata-se
e excluí
seu ent

 

QUE
a) 
A expre
 
b)  
De acor
visando
usuário
dilema 

 

QUE
a)  
Segund
livres e 
atual, q
Se a de
do exer
facultat
 
b)  
No prim
se refer
	
 
QUE
a)  
As pala
“traça”
estrofe)
 
b)  
A palav
destece
Ulisses. 
 
 

QUE
a) 
O título
“metro
centíme

b)  
O jogo 
reforçam
menino
 

GUA P
TERDIS

VESTIBULAR 2021 
 LÍNGUA PORTUG

STÃO 4 

meira frase, o u
urdez impedis
ismo do autor
ando que ela p
entativa. A rela
aditiva. 

e de uma atitu
í-la de uma re
orno, seja por 

STÃO 5 

essão “viram-se

rdo com o text
o o lucro, acab
s. O dilema, p
é o pescador q

STÃO 6 

do os comentá
proprietários 

que não faz dis
emocracia aten
rcício da políti
tivo aos jovens

meiro parágrafo
re aos políticos

STÃO 7 

avras “traça” e
 (na segunda 

) remete aos in

vra remete a P
e quanto ao ar

 

STÃO 8 

o Menimilímet
s”. Os versos q
etros não supo

de palavras oc
m a força e a 

os a reforçarem

PORTU
SCIPLIN

 • 2ª FASE • 1º D
GUESA E LITERATU

uso da conjunç
sse a beleza; 
r do comentár
pode ser linda 
ação de oposiç

ude capacitista.
lação social, p
meio de leitur

e enredados” 

to 1, a finalida
bam usando-as
ortanto, não é
que lança sua r

ários de Audin
de terras pod

stinção de gên
niense pode se
ca, a democra
 com mais de 

o, o vocativo “
s que devem se

e “traças” esta
estrofe) tem o

nsetos que se a

Penélope porq
rtifício (truque,

tros é um neo
que sintetizam

ortam 9 milíme

corre entre os t
tática / do trá

m o tráfico. 

UGUES
NARES 

DIA 
URASINTERDISCI

ção adversativa
isto é, as du

io. Na segund
e surda. A pre

ção, presente n

. Em uma conv
pois assim se p
ra labial ou por

refere-se aos s

de das ferrame
s para coleta d
é da rede (digit
rede (de pesca

o Vilão, na de
diam votar. Ta
nero, classe soc
r considerada 
acia do século 
16 anos.   

“Parça” se refe
er cobrados pe

abelecem uma
o sentido de c
alimentam de t

ue “tramas” f
, ardil) criado 

logismo que a
m o título são: 
etros / porque e

termos “reforç
fico...”. A falt

SA E LIT

PLINARES 

a “mas” indica
uas característ

da frase, a con
esença dessa c
na conjunção a

versa, dirigir-se
pressupõe que 
r outros recurs

substantivos “e

entas deveria s
de dados e m
tal), mas do us

a) de forma cal

emocracia greg
ais requisitos d
cial e raça no e
elitista, na me
 XXI visa ser a

ere ao povo gr
elos cidadãos.  

a relação antité
criar, tecer, ela
tecidos e papé

faz referência 
por ela para e

aglutina as pa
“um aviso: qu
esses meninos

ço” e “reforça
ta de reforço 

TERAT

a surpresa pelo
ticas são apre

njunção aditiva
conjunção reit
adversativa,  d

e a alguém qu
ela não tem c

sos disponíveis

empresários” (

ser integrar as 
apeamento de
so que os emp
culada para ca

ga, apenas ho
diferem signific
exercício da cid
edida em que e
abrangente, ig

rego de Atenas

ética (relação d
aborar, planeja
éis, destruindo,

tanto à trama
enganar o pai 

lavras “menin
uanto mais reti

/ esses menino

m”, nos versos
(isto é, apoio 

TURAS

fato de Bened
esentadas com
a “e” acrescen
era a defesa d
á lugar à ideia

e está ao lado 
condições de e
.  

(do setor digita

pessoas, mas 
e interesses ec
presários fazem
apturar os peix

omens maiores
cativamente d
dadania pelos 
exclui uma par
gualitária, com

s; no segundo 

de contraste, o
ar, compor, co
 desmanchand

a dos fios do s
e os pretende

o” e “milímet
into o menino 
os sentem met

s: “nunca tiver
escolar, institu

S 

dita ser consid
mo incompatív
nta uma qualid
do anticapacitis
a de compleme

o da pessoa sur
estabelecer co

al) e “protagon

os empresário
conômicos, de 
m dela; como s
xes.  

s de 21 anos, 
da compreensã

membros de u
rcela expressiva

mo mostra, por

 parágrafo, o v

oposição, uma
onceber, e “tr
do o tecido. 

sudário (da te
ntes e continu

tros”, além de
o / mais fácil de
tros”.  

ram reforço – 
ucional, polític

erada linda, co
veis, revelando
dade de Bened
smo na sequê
entaridade, co

rda é discrimin
municação com

nistas”. 

s (donos da re
forma a atrai

sugere a charg

não-estrangei
ão da democr
uma comunida
a da cidade gr
r exemplo, o v

vocábulo “ma

a antítese) por
aças” (na terc

la) que ele tec
uar esperando 

e “centímetros
e ser extinto /s

de ninguém / 
o e social) leva

2 

omo 
o o 
dita, 
ncia 
m o 

ná-la 
m o 

de), 
r os 
e, o 

iros, 
acia 
ade. 
rega 
voto 

no” 

rque 
ceira 

ce e 
por 

s” e 
seus 

mas 
a os 



 R
ES

PO
ST

A
S 

ES
PE

R
A

D
A

S 
LÍN
INT
 

 

UNICAMP V
REDAÇÃO

 

QUE
a)  
Os mic
Temper
químico
 
b)  
Concor
lavagem
produto
incorret
 
 

QUE
a)  
A mulh
na seçã
movime
 
b) 
O muse
sobre o
remete,
 

 

GUA P
TERDIS

VESTIBULAR 2021 
 LÍNGUA PORTUG

STÃO 9 

croplásticos po
raturas mais e
os liberados na

 
do parcialmen

m de roupas. 
os químicos sej
to de embalag

STÃO 10

er da imagem 
ão de um ôn
ento pelos dire

eu tem como f
o futuro. Nesse
, portanto, à lu

PORTU
SCIPLIN

 • 2ª FASE • 1º D
GUESA E LITERATU

odem liberar 
levadas aumen

a degradação o

nte. O produto
No entanto, a
jam ali liberad
ens plásticas. 

0 

passou a ter r
nibus reservad
eitos civis nos E

função ser um
e sentido, a fo
uta e à memór

UGUES
NARES 

DIA 
URASINTERDISCI

alguns produt
ntam a velocid
ou já presentes

o (sacola de la
a sacola não a
os pela decom

econheciment
da para negro
Estados Unidos

 dispositivo de
oto está presen
ia de uma mu

SA E LIT

PLINARES 

tos químicos 
dade da reação
s no plástico. 

avagem) é um
acaba com o 

mposição de m

to mundial apó
os. Como con
s, a luta contra

e memória, org
nte ali pois se
lher que teve u

 

TERAT

na água, com
o de degradaç

ma medida efe
problema da 
icroplásticos d

ós ter se recusa
nsequência hi
a as políticas de

ganizando nar
trata de um 

um papel cruci

TURAS

mo plastificant
ção e aumenta

etiva contra a 
poluição dos o
ecorrentes de 

ado a ceder se
stórica podem
e segregação r

rativas sobre o
museu nacion
al no movimen

S 

tes e retarda
am a solubilid

poluição dos 
oceanos, pois 
outras fontes

eu assento a um
mos citar o f
racial e suas co

o passado e pr
al de história 
nto dos direito

dores de cha
ade dos produ

microplásticos
não impede 

, como o desc

m homem bran
fortalecimento 
onquistas. 

ropondo reflex
das mulheres.

os civis nos EUA

3 

ma. 
utos 

s da 
que 
arte 

nco, 
do 

xões 
 Ela 
A. 


